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e x p e d i e n t e

Aos cidadãos a quem pe
la primeira ve\ enviámos o 

nosso jornal e nos honra
ram cc m o favor da sua 
assinatura, o nosso agrade- 
cimenlo.

Aos nossos estimáveis as
sinantes de fó ra  lembrá
mos que estâmos fazendo 
a cobrança das suas assina
turas peio correio e que 
muito gratos lhes ficámos 
ordenando em suas casas 
os seus pagamentos, evitan
do com isso a devolução dos 
recibos que nos causam 
álém de prejuizo, grandes 
embaraços na nossa escnlu- 
racão.

Aniversario
N a  i m p r e n s a  é  c o s t u m e  

v e l h o  d e d i c a r  m e i a  d u z i a  

de l i n h a s  a o  a n i v e r s a r i o  

dos j o r n a e s  e  r e l e m b r a r  as 

luctas d ’e s t a  t r i b u n a  p ú b l i 

ca ch e ia  d e  e s c o l h o s  é* d e  

inve jas,  m u i t a s  v e z e s  a s s a l 

tada p o r  p a n t o m i n e i r o s  

m a s c a r a d o s  d e  h o n e s i o s e  

de t o l o s  c o m  r u b r i c a  de  

e sp e r t o s ,  n ã o  c i t a n d o ,  já se 

vè, o s  g a t u n o s  q u e  á  s o m 

bra d o  j o r n a l i s m o  p r o c u 

ram p a s s a r  p o r  b o n s  c i d a 

dãos  e  o s  d i f a m a d o r e s  p o r  

g r a n d e s  m o r a l i s t a s .

E na  o r d e m  d ’e s s e  v e l h o  

c o s t u m e ,  n ó s  v i m o s  d i z e r  

aos q u e  n o s  l è e m  e  n o s  es 

t im am  q u e  e n t r á m o s  h o j e  

no i 2 °  a n o  d e  p u b l i c a ç ã o ,  

p r o m e t e n d o - l h e s  c o n t i n u 

a r m o s — - c o m o  a t é  a q u i —  

sem t e r g i v e r s a ç õ e s  n e m  ti- 

b iezas na  lu c t a  s e m p r e  a u 

daz e  i n t e m e r a t a  p e l o  B e m  

c on t ra  o s  m a u s  e  p e l a  V e r 

dade  c o n t r a  o s  h i p ó c r i t a s  

® v a id o s o s .

H o j e  na  R e p u b l i c a  p a r a  

que t r a b a l h á m o s  d e s i n t e 

r e s s a d a m e n t e  e  t r a b a l h a 

r e m o s  t a n t o  q u a n t o  f ô r  

p re c is o  p a r a  a s u a  c o n s o l i 

dação ,  c o m o  h o n t e m  na 

c o r r u p t a  m o n a r q u i a ,  0  
domingo c o n t i n u a r á  d e s 

m a s c a r a n d o  t a r t u f o s  e cí- 
«ncõs q u e  p o r v e n t u r a  a p a -  

reÇam,  s e j a m  e l e s  d e  t o d a s  

as c a t e g o r i a s  as  m a i s  e l e 

v a d a s ,  p o r q u e  c o n t i n ú a  e m  

n ó s  a  i n t r e p i d e z  q u e  s e m 

p r e  t e m o s  m o s t r a d o  n o s  

l a n c e s  m a i s  a r r i s c a d o s  e 

d iH c e i s  d a  n o s s a  v i d a ,  e m  

l u c ta  g i g a n t e s c a  c o n t r a  

m e i a  d u z i a  d e  i n i m i g o s  e n 

d i n h e i r a d o s ,  m a s  n ã o  l i m 

p o s ,  q u e  t ê e m  p r o c u r a d o  

p e l a s  m a i o r e s  b a i x e z a s  e  

i n f a m e s  a ç õ e s  c a l a r  a n o s 

sa v o z ,  s u f o c a r  o s  n o s s o s  

g r i t o s ,  e x t e r m i n a r  a n o s s a  

v i d a .

O  c a m i n h o  q u e  t r a ç á 

m o s  é  d i r e i t o  p a r a  a V e r 

d a d e  e  p e l a  Just i ça .  N ’e le  

c o n t i n u a r e m o s  c u s t e  o  q u e  

c u s t a r .

F i l h o  d ’ e s t a  t e r r a ,  p o r  e l a  

d a m o s  t u d o  p a r a  a  v e r m o s  

g r a n d e ,  l i n d a ,  p r o g r e s s i v a .

E ’ p o i s  c o n v e n i e n t e ,  p r e 

c i s o  a t é »  r e p e t i r  a s  n o s s a s  

p r o m e s s a s  a o  e n t r a r  n o

12. °  a n o  d e  p u b l i c a ç ã o ,  e 

q u e  r e p r e s e n t a m  e l a s  o  

n o s s o  p r o g r a m a .  Q u e m  

n ã o  o  a p r e c i a r  q u e  o  d e i t e  

a o  e s q u e c i m e n t o ,  s e  a s s im  

lh e  p a r e c e r ; m a s q u e o c o n -  

s e r v e m  s e m p r e  n o  p e n s a 

m e n t o  a q u e l e s  q u e  s ó  t r a 

b a l h a m  p e l o  M a l  e  n o  C r i -  

m e ,  p a r a  se  n ã o  a d m i r a 

r e m  d e p o i s  d a  n o s s a  t e n a 

c i d a d e  e m  o s  a z u r r a g a r  

p e l a s  v e l h a c a r i a s  q u e  c o 

m e t e r e m .

O s  d i g n o s  e  o s  o p r i m i 

d o s  t ê e m  e m  n ó s  u m  a d m i 

r a d o r  e d e d i c a d o  d e f e n s o r .  

O s  m a u s  e  o s  d e s v e r g o 

n h a d o s  u m  f a n t a s m a  d e c i 

d i d o  e  o u s a d o  p a r a  o s  p e r 

s e g u i r  n o  c a m i n h o  e s c a 

b r o s o  a  q u e  s e  e n t r e g a 

r e m .

E p o r q u e  a s s i m  t e m o s  

s i d o  s e m p r e ,  o  p ú b l i c o  

b o m  e j u s t o  a c ó d e - n o s  c o m  

o  s eu  a u c i l i o ,  p r e p a r a n d o -  

n o s  u m a  v i d a  d e s a f o g a d a  

e m b o r a  m o d e s t a *  m a s  s u 

f i c i e n t e  p a r a  n o s  d e s a g r a 

v a r m o s  d a s  i n t r i g a s  d o s  

t a r t u f o s .

A  e s s e .  p o i s ,  q u e  d e d i c a 

d a  e  d e s i n t e r e s s a d a m e n t e  

n o s  v e m  c o a d j u v a n d o ,  o s  

n o s s o s  m a i s  s i n c e r o s  a g r a 

d e c i m e n t o s  d ’e n v o l t o s  c o m  

a m a i s  l e a l  d a s  a m i z a d e s  e  

o  t e s t e m u n h o  d e  a r r e i g a d a  

d e d i c a ç ã o .

A couce i raòa  e a H e s p a n h a  

H a  h o m e n s  t ã o  p r e d e s 

t i n a d o s  p a r a  o  r i d i c u l o  q u e  

p o r  m a i s  e s f o r ç o s  e m p r e 

g a d o s ,  t ê e m  s e m p r e  c o m o  

r e c o m p e n s a — o  r i d i c u l o .

O s  « p a i v a n t e s »  e s t ã o  

n ’ e s t e  c a s o .

C o m  f u m a ç a s  d e  v a l e n 

te s ,  c á e m  n o  r i d i c u l o ;  c o m  

b r a n d u r a ,  c á e m  n o  r i d i c u 

l o ;  e m f i m ,  d e  q u a l q u e r  f ó r 

m a  q u e  se n o s  a p r e s e n t a m ,  

e n c o n t r a m - s e  s e m p r e  r i d í 

cu lo s .

M a s  o  Maxim  m a i s  r i d i 

c u l o ,  o  s a l t i m b a n c o  m a i s  

c a r i c á t o ,  é ,  i n d i s c u t i v e l m e n 

te ,  « D .  P a i v a » .

S e  C e r v a n t e s  v i v e s s e  a i n 

d a ,  t e r i a  a J e s u i t i c a  H e s p a 

n h a  u m a  n o v a  c e l e b r i d a d e  

c o m  u m  s e g u n d o  D. Qui- 
xote de La Mancha , .  .

D .  P a i v a  é  o  p r o t o - t i p o  

d o  Home m - macaco, i l é s o  

s e m p r e ,  a p e s a r  d a s  suas  

d i a b r u r a s  i a f e r n a e s .

E ’ q u e  n a q u e l e s  t r e g e i -  

t o s  d i a b ó l i c o s ,  c o m b i n a d o s  

c o m  a  m a i s  r e q u i n t a d a  m á  

fé,  f i c a  s e m p r e  e m  l o g a r  

s e g u r o ,  d e s f a z e n d o - s e ,  c o m  

t o d a  a s e m  c e r i m ó n i a , ,  d a s  

su as  c a b á l a s  s o f i s m a d a s .

S a b e n d o - s e  s e g u r o  e m  

t e r r a s  h e s p a n h o la s , .  p o r q u e  

H e s p a n h a  tern  e s t a d o  d e s 

d e  s e m p r e ,  c o m  o  m a i s  re- 

f i n c a d o  e  i n q u a l i f k a v e !  d e s -  

c á r o ,  p o r  s eu  lado , ,  v e n d e n 

d o - l h e  o  r e v ó l v e r  e  a n a v a 

lha ,  d a n d o - l h e  o  pau e  a 

corda m a l  o u v e  a b a l a  d e 

f e n s i v a ,  e n c u r r a l a - s e  n a s  

t e r r a s  d e  A f o n s o  X í l  1, c o 

m o  o  c ã o  a q u e m  a p o q u e n 

t a m  n a s  s u a s  a r r e m e t i d a s .

D e  m a n e i r a  q u e ,  a s s o 

l a n d o  a sua m a t i l h a  d e  p o 

d e n g o s ,  s u b t r a e - s e  á  e n t r a 

d a  no. tojal c o m  o  r e c e i o  

q u e  l h e  n ã o  p e m á m o s  n u n 

ca  h a b i t u a l ,  d e v i d o  a o  g r a n 

d e  n o m e  q.ue c r i o ®  e m  A -  

f r i ca .

N ó s j u l g á m o l - o  o  a t r o  h o 

m e m :  m a i s  v a l e n t e , ,  m a i s  

e n é r g i c o  e  m a i s  d e c i d i d o .  

A s s i m  c a i a . n o  r id icu lo , .  c o 

b e r t o  d e  l a m a ,  c h e i o  d-e 

e p í t e t o s ,  c u s p i d o  d e  i n s u l 

to s ,  c o m o  p r o t e s t o  jus t i ss i -  

m o  d a s  su a s  a f i r m a ç õ e s  

m e n t i d a s .

Es tá  p a r a  t<>dos o s  e f e i 

t o s  i n v e n t a r i a d a  essa  h o r d a í  

d e  m a l f e i t o r e s  q u e  i n f e s t a 

r a m  p o r  a l g u m a s  h o r a s  

u m  p e d a ç o  d a  n a ç ã o  p o r 

t u g u e z a ,  E’ p r e c i s o  a g o r a

q u e  o  g o v ê r n o  d e  C a n a l e 

ja s ,  q u e  t e m  s i d o  a b e n e 

v o l e n c i a ,  o  a m o r  p o r  es se  

bando t ô r p e ,  c o l o q u e  já  e m  

l e i l ã o  s e m  p r e t e n s õ e s  n e m  

sofismas o  c o n s t a n t e  d ’ e s -  

se  i n v e n t a r i o .

O  g o v ê r n o  h e s p a n h o l ,  

q u e  f e r i u  i g n o b i l m e n t e  o  

t r a t a d o  i n t e r n a c i o n a l ,  c o 

m o  já  t i v e m o s  o c a s i ã o  d e  

d e m o n s t r a r ,  t e m  q u e  d a r  

s a t i s f a ç õ e s  c l a r a s ,  t e r m i 

n a n t e s  á  E u r o p a  i n t e i r a ,  

q u e  p r o t e s t a  a l t i v a m e n t e  

c o n t r a  o  seu  m o d o  d e  p r o 

c e d e r .

A  H e s p a n h a  ê  g r a n d e  

r e l a t i v a m e n t e  a  P o r t u g a l ,  

m a s  o  d i r e i t o  p ó d e  m u i t o ,  

p o r q u e  é d i r e i t o .

O r a  P o r t u g a !  q .u e , . c om  o  

n a ç ã o  v i s in h a ,  t e m  c o m  e la  

m a n t i d o  b o a s  r e l a ç õ e s , . o f e 

r e c e n d o  as suas  p o r t a s ;  a 

q u a n t o s  d ’al i  se  l a n ç a m  na  

s e n d a  d a s  a v e n t u r a s ,  v iu  

v i o l a d o s  d i r e i t o s ,  v i u  q u e  

s e  e s q u e c e r a m  d e v e r e s ;  e 

P o r t u g a l  é  f o r t e  q u a n t o  á 

a l m a  d o s  seus  f i l h o s . . .

O u  n ã o ?
P aes Ga o d ek so '

A  todos os porlugu.e\es 
republicanos, d'este conce
lho assiste o direito de se 
inscreverem no cadastro do 
Partido sem que para isso 
tenham de pagar qualquer 
quantia. Podem fa^el-o to
dos ós dias nos estabeleci
mentos dos cidadãos Feli- 
ciano Canastreiro, Francis
co, Cheirinha, Joaquim Dio- 
go.. Manuel Ramalho, Jo
ão Bento das Neves, João 
Soares, Sapataria Moreira 
e Farmacia Moura , onde es
tão listas de inseri cão.

C o m e n t á r i o s ,  <&, M o i i c i a s

C a r ra t la s  « le  r a z ã o
Era sessão de camara da quin

ta feira passada foi resolv.ido co
municar á Emprexa: da Luz. Elé- 
triea d’esta vila. que os animató- 
grafos, ás quintas feiras e doinin 
gós, enfraquecem a iluminação 
pública, pedindo a camara provi
dencias para o facto*

Está. bem de vêr e tem muita 
razão a. sr.a camara: sem luz su
ficiente como poderão ser fre
quentados e admirados n,’aquelas 
aoites pelos nossos, visitantes os 
jardins públicos dos largos do 
Laranjo e das Postas., a Avenida

da Bela Vista, o bosque da Cal
deira, os aquarios do Mercado e 
as riquezas da nossa praia com 
os seus «ares purificadores»?...

Sem uma luz clara e intensa 
que ilumine todos estes pitores
cos «recreios», Aldegalega passa
rá desapercebida á vista de toda 
a gente.

Tem carradas de razão a sr.1 
camara!

G zam ei
Fizeram ezame de I.® grau e 

ficaram aprovados com a classifi
cação de ótimo, os aLunos Manu
el Agostinho Gomes e José Fer
reira d’Almeida Vilacova da es
cola oficial do Samouco de que é 
dirétor o nosso amigo e colabora
dor, sr. José Paes Gaudencio..

Ao professor, aos alunos e a 
seus paes, o nosso sincero para
bém.

Cobardes e n o je sío s
Quando o célebre D. João de 

Almeida, comandante d’uma das 
colunas couceiristas, se viu, prtê'— 
so, apressou se logo a. dizes- q»a> 
não era eonspirad&i: a q:>ae-, se ali: 
ifôra,. foi apenas na>. boa. intenção 
d® visitar. Paiva, Coueeiro, de 
.quem era muito amigo!'...

São assim, todòs os. bandidos: 
cobardes e nojentos!

Xova empreza. de. vapo
res de ca rre ira .
Parece ir por deante uma nova 

empreza de vapores, de carreira 
entre esta vila e Lisbôa.

Na passada quinta feira, acotn- 
paahado do nosso correligionário 
e amigo Manuel Luiz Dias—o al- 
degalense q.ue até. hoje mais se 
tem ioteresvsado n’esta questão— 
esteve na camara municipal e na 
Associação Comercial o dirétor 
da. Companhia Maritima e Fluvi
al de Transportes,, de Lisbôa, 
sr. Joaquim Augusta da Silva, 
falando ali sobre este assunto. 
Tanto a Camara como a Associa
ção Comercial mostraram-se ani
madas, das melhores intenções no 
sentido de facilitarem, quanto em 
suas forças couber, esse belo em
preendimento que virá salvar A l
degalega das indelicadezas e pés
simos serviços da sr.s Parceria, 
cuja falta de escrúpulos levou já 
a misturar os passageiros com 
gado de diversas especies álém 
das cabeças de porco, panelas de 
banha, cestos de frutas, etc.,

0  serviço da nova empreza, 
segundo nos. informam, será á 
medida das, ezigencias da terra e
a, contento ds- todos, e só não vi
rá se a isso se opozerem- a Asso
ciação Comercial e a Camara, o 
que não parece facil atendendo a 
que se trata d’um melhoramento 
imprescindível, para a, nossa ter
ra.

Coutri8mfçôe&
Está aberto o cofre da tezou- 

raria d ’este concelho para a co
brança voltintarià da 2.a presta
ção das contribuições geraes do 
Estado respeitantes á predial a 
industrial, e da 3.* prestação da 
suatuária a renda de casas.



t> D O M IN Q O

e logo ficámos a vêr qne o 
logar se não

'Com edia qne âarâ um a 
Ola an isaafiegraflca. . .
eolorida,.
Demos ha dias a noticia de que 

& camara nomeára interinamente 
para o logar de médico munici
pal o sr. dr. Joaquim Navarro de 
Paiva
concurso para esse 
faria esperar muitos dias. 0  fa 
cto -de a camara, ou, para me
lhor dizermos, do sr. presiderfte; 
pretender pôr esse logar a con
curso, nâo é no propósito de-co
locar n’esta vila mais um médrco 
mas simplesmente de-servir o Sr. 
dr. Paiva com 400$000 réis anu
aes.

Pois não é o sr. dr. Paiva o 
médico do monte-pio do Espirito 
Santó? Acaso não pagará o mon
te-pio os serviços d’es'te médico?

Estamos convencido de que 
vamos ter nova comédia em ■ cena 
como a do concurso do secréta- 
rio, porém esta será ao contrário 
da o‘utra: votar com quem tiver 
peiores documentos.

Aguardêmos os resultados do 
escândalo que antevemos e de 
pois daremos á «fita animatográ- 
fica» o «colorido» que ela mere
cer.

Não ha dúvida <;iie isto vai 
tornando á antiga por processos 
novos.. .

“ O Dia,,
Suspendeu na passada segtiíi 

da feira a sua publicação «O 
D ia », diario lisbonènse defensor 

■ dos paivantes.
Não visse ele as barbas do vi- 

sinho & arderem.

SíMtfweí í i .  T aneco
Negociante de batata em sacas 

ob em caixas, adubos quimicos. 
carvão, palha e eereaes.

Quem pretender realisar algum 
negocio póde dirigir-se ao seu es- 
critorio defronte da estação dos 
Caminhos de Ferro—Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

C e n lro  S ocialista
Por um grupo de operários de 

esta vila foi organisado um Cen
tro Socialista na rua Machado 
dos Santos, 36— 1.°, estando já 
marcada a sua inauguração para

-'GQV-RB ©© FEEOL1S

O AVARENTO
Maldito séja, seja excomungado 
aquele horrenao misero jarreta 
que cheia de dobrões tendo a gaveta 
nem sómêfíte uifi real dá emprestado!

Permita o céo que a moça e o criado 
algum fu r lo  lhe façam com tai trela, 

que o misérrimo vil-como escopeta 
arrebente d'estoiro, exasperado!

Veja emfim p o r castigo derradeiro, 
quando estiver jd  quasi moribundo, 
a festa que se fa\ ao seu dinheiro.

E  padecendo as penas do proftííldo 
o diabo lhe conte quanto o herdeiro 
se regala com ele cd no mundo.

domingo, 
17 horas.

28 do corrente, pelas

G eneral Constantino de 
SC r i lo.
Estè ilustre democrata e brio

so militar, acaba de ser distin
guido com o diploma de membro 
honorário da União Latina-Àme- 
ricana, fundada em Paris, em 
1857. Tambem o Presidente da 
Republica dos Estados Unidos de 
Venuzuela, de acôrdo com o con
selho federal, conferiu ao cidadão 
Constantino de Brito, a medalha 
da ordem—Bustos do Libertador, 
Francisco de Miranda, por servi
ços prestados á mesma Republi
ca.

O  General Constantino de Bri
to tem posto sempre a sna pala
vra e a sua penna, em defeza de 
todos os principios saçrosantos 
de justiça, Liberdade e Verdade.

R ifa  d ’uma lib ra
A  libra (moeda ingleza) rifada 

o domingo passado na ultima ses
são do Circo Recreiativo Anima- 
tográfico, saiu no n.° 95 que per
tencia a Julio José dos Santos, 
criado do sr. Francisco Neto.

Foi justa a Sorte, d’esta vez.

G ru p o  M usical
Sob a presidencia do nosso 

amigo, sr. José Augusto Simões 
da Cunha, secretariado pelos ci
dadãos Domingos Tavares Móra 
e Francisco Maria da Silva rea
lisou-se na pretérita quinta feira 
s eleição dos corpos gerentes da 
quela bela sociedade de‘ recreio

A n t o n io  L o bo  d s  C a r v a l h o .

nicultoresficando assim compostos: presi
dente da diréção, Antonio Gon-‘ 
veia Dimas Junior; tezoureiro,
Manuel Teodoro da Camara; se
cretario, Antonio Maria da Silva.
Assembléia 'Geral: presidente,
José Augusto Simões da Cunha; 
secretários: Domingos Tavares 
Móra e Frãncisco Maria da Sil
va.

A  eleição decorreu animada e 
dentro da Ordem, usando'da pa
lavra diversos socios que subme
teram á apreciação da assembléia 
diversas propostas ácêrca de as- 
suntos de interesse do Grupo, 
que foram sempre discutidos sem tre 14 e

uvas nas cepas 
kilos de môsto,

exaltação e com ponderancia.

G reg o rio  G il
Com fábrica de distilação na 

travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de'que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (-30°) para melhoramento 
dos vinhos, assim coffio aguar
dente anisada muito melhor que 
a chamada ‘de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qoa-kpier parte e as -qualidades 
muito superiores.

G lo b -lro ite r
-Esteve ante-hontem n’esta 're

dação o sr. J. Antonio Guillén 
Gonzalez, ex-jornalista hespanhol, 
natural de Granada, que princi
piou a sua viagem á volta do 
mundo sem dinheiro no dia 1/° 
de outubro de 1908 em S. Pe- 
tersburgo, (Russia) tendo percor
rido a Europa e a Africa e es
tando agora a sair para a Ame
rica.

A  ro nven ieneia do E s p i
r ito  Santo.
No domingo passado atracou 

ao caes das faluas uma fragata 
com carregamento de milho. A 
maré vasoti e a fragata ficando 
em sêco sobre umas cantarias 
que se têem deslocado da mura
lha— em arranjo ha um ano apro- 
cimadamente — quebrou-se pela 
prôa. Lamentou-se o facto e pro 
testou-se contra o desleixo —blas
fémia— da camara sem comtudo 
haver ali uma alma generosa, se
quer, que lembrasse que acima 
de todos esses prejuizos— que na
da representam—está a conveni- 
encia do Espirito Santo... do 
sr. presidente!

Vão vendo para onde vai a 
«massa» que devia concertar o 
Caes.

v in ic u la  na 
3 5  de «Psi-

A  situação  
Ita lia  em 
nho.
Sâo múito gratas para os vi

italianos as perspecti
vas para a vénda das suas co
lheitas vinícolas d’este ano.

A ’lém do magnifico estado de 
quasi todos os vinhedos nota se 
no comercio uma Atividade des
usada alcançando os vinhos da 
colheita passada, e as Uvas da 
futura colheita preços muito fa- 
voraveis.

Na Provincia de Lecce ha ven
da de uvas n»s cepas justas a,20 
liras os 100 kilos (cerca de 40 
réis o kilo) e 33 liras para os 
mostos (cerca de 66 réis o kilo). 

Os preços mínimos oscilam en- 
1-5 liras os 100 kilos de 

e 26 liras os 100 
sobre vagon na 

estação de partida.
Sâo boas esperanças para os 

nossos Vinicultores.
Em França supõe-se que os 

vinhos che-guem a 40 francos os 
100 litros antes das vindimas pa
ra os vinhos comuns de pasto, na 
propriedade.

S o iré e  dançante
No salão do Grupo Musical 

realisa-se hoje a anunciada soirée 
dançante, havendo á meia noite 
«coíillon». O salão está elegante
mente ornamentado e será ilumi
nado a lâmpadas de 100 vélas.

SSéeita
Em 5 do prócimo mez de 

agosto realisaTá o distinto Sport 
Club uma récit-a em seu benefi 
cio no teatro Recreio Popular 
com as engraçadas comédias 
«Quem vê caras. . . » ,  em 1 acto, 
e «Os Pimentas», em 3 actos.

Sevado de coròa e batina
Faz hoje quatro anos 'qtie no 

cemiterio da Madalena, em Ami- 
ens, foram surpreendidos, com a 
«bôca na botija», dentro da ca
pela d’um jazigo, um padre pro
fessor do colégio da Providencia 
e uma menina, cujo pae se en
contrava sepultado no mesmo ja 
zigo.

E ’ assim a Castidade e a V ir
tude dos sevados de corôa e bati
na.

«fuigamento
Acusado de ofensas corporaes 

em Francisco de Lucena, escri
vão de finanças do concelho da 
Moita, respondeu no dia 19 do 
corrente, no tribunal d’esta co
marca. o empregado do Sindica
to Agricola da vila da Moita, 
Francisco Antonio Soeiro, sendo < 
condenado em 30 dias de multa 
a 400 réis por dia e bem assim j 
nas custas e sêlos do processo.1

E ’ bico ou cabeça
As noticias que nos traz a im- 

j prensa da capital deixam vêr que 
' a liquidação da malta couceirists

está feita. Que por toda a parte 
se nota absoluto socêgo e se res
tabelece a normalidade.

Bom será que assim seja.
Pena é, porém, que essa mes

ma imprensa nos venha dizendo 
que a protéção á malta continúa.

E ’ bico on cabeça?!
Se a protéção continúa quem 

-liquida é Portugal'!
V andalism o

Uns vândalos, qne ê penatião 
se saber quem são para sofrerem 
o castigo que merecem, foram á 
praça de touros e romperam o 
pano "onde se reproduzem as fi
tas cinematograficas, co-ftando 
“tambem os fios que segsravamo 
quadro.

O facto, se bem que não tem 
importancia de maior, podia, wo 
entretanto, causar grande pre
juizo se se désse ém dia de es
pétáculo.

C ria d o  infiel
Deu entrada nas cadeias d’es- 

ta vila na sexta feira passada 
Joaquim Carica, criado do sr. 
•dr. José Vitorino da Mota, por 
abusos de confiança.
ToUrada

Parece que a diréção do Gru 
po Musical se acha disposta a fa 
ízet urna tourada na praça d’esta 
vila em beneficio do cofre do 
Grupo, aproveitando para isso a 
oferta d ’um cíírro de garraios 
que nm amigo -d’aquela associa
ção de recreio fez.

C irc o  Btccreiatlvo A -  
n i a n a t o g r a í i c o .

A ’lém cPoutras fitas de grande 
efeito terão os espectadores oca
sião de apreciar hoje o emocio
nante drama em dois actos «O 
barco da morte».
P rim e iro  a u cilio  para os 

doentes.
Temos motivos provados qtie 

é muito benéfico o tomar o remé
dio «Taboinhas Nalther» como 
primeiro aucilio para enfermos, 
especialmente em aldeias, onde 
se pôde conseguir um médico só-, 
mente com considerável gasto de 
tempo e dinheiro. Tomando pron
tamente estas Taboinhas, guando 
os primeiros sintomas se apresen
tam, um ataque de doença póde: 
muitas vezes ser evitado, ou ex- 
perimentar-se um alivio, atè á 
chegada do médico.

Cada caixa dura mais de dois 
mezes e custa apenas 670 réis, 
podendo ser procuradas no esta
belecimento do sr. Martins, rua 
Cândido dos Reis, 145— Aidega 
lega.
3>ota sem anal

Levante, como eu, essa cabe
ça— dizia um enfatuado a um 
honrado lavrador, curvado dos 
anos e do trabalho.

Olhe para aquele campo, meu 
caro,— Ihe replicou este— todas 
as espigas cheias estão inclinadas 
para o chão, as que se conser 
vair. direitas sâo chochas.

£u e o camarista Jose Fran
cisco

houve alguem que protestou ooq. 
tra a incúria da Camara de Al» 
cochete, mostrando com bastantes 
d̂adoa a insuficiência da mesmn 
Camara na diréção dos destinos 
dos povos a quem dirige.

Como habitante e como profcg. 
sor, tive a  ousadia (se ousadia se 
póde chamar a um acto de indi- 
nação) de lembrar a tal Entida
de o seu dever.

Percorreram dias e mezes sem 
ser atendido nas minhas reclama
ções e, como a paciência tem Ij. 
mites, fui reclamar perante o ro- 
presentante da Camara no Sa- 
mouco, sr. Josó Luiz, que, po? 
melindre justissimo, havia mezes 
que nâo concorria ás sessõea.

E ’ preciso dizer-se que para & 
referida Camara ele tem sido 
uma figura decorativa, visto qne 
para representações, de qualquer 
caráter. não tem sido chamado. 
Lá sabe a mesma Entidade as 
razões... Justificadas incúrias, 
etc., etc., o sr. José Luiz afir
ma-me que o largo «Praça da 
Republica» ia immediatamente 
ser composto a expensas suas, 
metendo depois a quantia de des* 
peza á Camara.

Nada d’isso sucedeu!
Volto novamente a falar-lhe e 

nada de novo. . .
Foi então que deliberei-, a pe

dido de alguns habitantes, faíer 
a Representação conhecida.

Está debulhada a questão com 
todo o desassombro restando-ffle 
apenas responder ás «gaiatices» 
d’alguep.1 que, inconscientemente, 
me tentou abocanhar:

Quem é mais gaiato?
Eu ou qualquer camarista de 

tombas e meias solas?
E por hoje, basta.

Paes Gaudencio.

Na esteira da minha vida, per 
corrida desde os 18 anos a de
fender o povo, porque d’ele sou 
filho, não ezistem sombras que 
façam enfraquecer conceitos.

Nâo conheço tão pouco o Ca 
marista em questão; mas como 
pelos «domingos se tiram os dias 
santos» o sr. José Francisco não 
tem capacidade suficiente para se 
medir commigo, nem tão pouco 
educação capaz de se paralélisar 
com a minha, que, embora mo
desta, sabe tratar as coisas e as 
pessoas.

E dito isto, vamos á questão: 
Falando eu um dia com diver

sas pessoas gradas do Samouco,

D E C L A R A Ç A O

Em virtude da local «Esclare
cendo» publicada n’esse jornal 
em 14 do corrente, na qual o au
tor, um tal José Augusto Simões 
da Cunha supõe abocanhar-me: 
declaro ao público, e principal
mente aos meus patricios, em cu
ja imparcialidade confio quando 
tenham de apreciar factos que 
narrarei, que o farçante preten
deu iludir os que leram o seu to
lo arrazoado, como o fez a mim 
e a minha mulher. Assim, diz o 
embusteiro estar a questão entre
gue ao tribunal, e cora o arrojo 
como costuma pôr em prática a 
sua astúcia, diz tambem que ali 
tudo se provará, quando é certo, 
e d’isso está ele bem informado, 
qtie só ali o poderia chamar, se 
eu com as minhas ezageradas 
bondade e boa fé, não confiasse 
loucamente na suposta seriedade 
do homem da honra impoluta, 
emprestando lhe quantia superior 
a quatrocentos mil réis, sem que 
primeiramente se documentasse 
a importancia por meio de letra 
ou escritura, unicos documentos 
qne no caso presente me davam
direito a proceder judicialmente.
E para que sejam bem  conheci* 
das as qualidades do farmaceutic" 
do Monte-pio Conceição, que n» 
dia 28 de junho ultimo tomou o 
expediente de sobre mim dispa
rar uma pistola, para evitar ql,e 
eu désse publicidade a um outro 
assunto não menos importante do 
que aquele a que ele se refere- 
Brevemente descreverei com aS 
minuciosidades que o caso requer» 
a crónica d’este cavalheiro e de 
mais dois, cujas qualidades o pu* 
blico tambem ganha em conhe
cer, para que de futuro não se
jam tambem iludidos na sua ho» 
fé, no qne com eles por ventur* 
tenham de tratar.

Benavente, 19— 7—912.— 
quira Pedro Simões da C.unha-



O D O M I N G O

«Ipcaír© A v e n i d a ,  d e  L i s -  
í j ò a . — ©  g r a s s d e  c x i á o  
d a  r e v i s t a  « f o - C ’©-ERo-
4 0».
Decididamente, a empreza do 

teatro Avenida, de Lisbôa, pare
ce íe.r o monopólio dos grandes 
siveessos teatraes, na atualidade. 
pepois do. agrado verdadeiramen
te excecional em que foi acolhi 
da uA Casta Suzana», ahi a te 
ipoa, de novo, triunfando, com a 
famosa revista «Có Có-Kó Có», 
de Ernesto Rodrigues, André 
grua e Felix Bermudes, musica 
coordenada pelos maestros Assis 
Pacheco e Del-Negro.

0 êzito da revista é jtistifiea- 
dissimo; e.scrita com iina graça, 
sen> eseabrosidades, com obser- 
vsçíio e espirito, é uma das ma
is afortunadas produções daque
les festejados escritores; a músi
ca é um verdadeiro encanto: alegre, facil-, buliçosa, como convém 
ás produções d’aquele género, 
tornou-se rapidamente popular; o 
desempenho é um primor: José 
líicardo, o grande actor, impri me. o maior relevo e brilho ao 
papel de «compadre», em que 
tem uma das suas mais brilhan
tes criações., estando os restantes 
papeis a cargo de Cremilda d’0- 
liveira, Acacia Reis. Izabel Fra
goso, Izabel Ferreira, Almeida 
Cruz, ..Santos Mello, Amarante, 
Jaime Silva e muitos outros, 
pois o «elenco» atual da compa 
nhia do Avenida é dos mais nu
merosos e importantes que ezis- 
tem em teatros portuguezes.

Mas isto, que é muito, ainda 
não é tudo. A empreza do Ave 
nida caprichou em apresentar o 
«Có Có Ró-Có®, com a maior ri 
queza, brilhantismo e bom gosto. 
0 cenário é um verdadeiro des
lumbramento, principalmente o 
do final do 2.° acto, alusivo á 
implantação da Republica na 
China, que é do mais surpreen 
dente efeito.

0 guarda-roupa é outra mara
vilha de aprimorado bom gosto 
e elegancia.

Ora com todas estas atraçÕes 
não admira que, no taatro Ave 
nida, de Lisbôa, as enchentes 
sejam constantes. E que hão de 
prolongar-se, bem se está de
monstrando no interesse em que 
o público acolhe as representa
ções do «Có-Có-Ró-Có», e que 
aumenta de noite para noite.

ANNUNCIOS

a n u n c i o

d e s t a  v i l a ,  ( a n t i g a  R u a  d o  

R ô l o ) ,  f o r e i r a  a D i o g o  R o 

d r i g u e s  d e  M e n d o n ç a ,  ern  

i $ 5o o  r é i s  a n u a e s .  c o m  

l a u d é m i o  d e  d e z e n a ,  n o  

v a l o r  d e  3 6 9 ' j o o o  réis.

U m a  f a z e n d a  c o m p o s t a  

d e  t e r r a  d e  s e m e a d u r a  e 

v i n h a ,  sita n o  s i t i o  d a  A l 

d e i a  V e l h a ,  l i m i t e s  d ’ e s t a  

f r e g u e z i a ,  f o r e i r a  a D o m  

F r a n c i s c o  d e  S a l e s  G e r a l 

d o  d e  B o r b a  N o r o n h a  d e  

M e n e z e s ,  a tu a l  r e p r e s e n 

t a n t e  d o  p r i m i t i v o  s e n h o 

r i o  d i r e t o  C o n d e  d o s  A r 

c o s ,  ern y S 5o o  r é i s  a n u  1- 

es  e l a u d é m i o  d e  q u a r e n 

t e n a ,  n o  v a l o r  d e  4 1 9 ^ 2 5 0  

réis.

E— U m a  f a z e n d a  c o m 

p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e m e a 

d u r a  e  v i n h a ,  si ta n o  s i

t io  d o  P a u  Q u e i m a d o ,  f o 

r e i r a  a D o n a  H e l e n a  M a 

r ia  d e  S o u z a  H  >|stein e 

m a r i d o  L u i z  C o u t i n h o  

B o r g e s  d e  M e d e i r o s ,  M a r -  

q u e z e s  d o  F a y a l ,  c o m  r e 

s i d e n c i a  n a  R u a  d o  S o l  

a o  R a t o ,  n ú m e r o  116,  e m  

L i s b ô a ,  c o m o  a t u a e s  r e 

p r e s e n t a n t e s  d o  p r i m i t i v o  

s e n h o r i o  d i r e t o  V i s c o n d e  

d a  L a n ç a d a ,  e m  6$ 5o o  

r é i s  a n u a e s ,  s e m  l a u d é 

m i o ,  n o  v a l o r  d e  5 i o $ o o o  

réis.

O s  r e f e r i d o s  p r é d i o s  

v ã o  á  p r a ç a  p o r  a c ô r d o  

d o s  r e s p é t i v o s  i n t e r e s s a 

d o s ,  e  p a r a  e la  f i c a m  c i 

t a d o s  q u a e s q u e r  c r é d o r e s  

i n c e r t o s ,  a f i m  d e  d e d u 

z i r e m  o s  s e u s  d i r e i t o s  q u e 

r e n d o .

D e c l a r a - s e ,  p a r a  o s  d e 

v i d o s  e f e i t o s ,  q u e  as  d e s 

p e z a s  d a  p r a ç a  e  a r e s p é 

t i v a  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e g i s 

t o ,  s ã o  á  c u s t a  d o  a r r e m a 

t a n t e .

A l d e g a l e g a ,  17 d e  j u l h o  

d e  1 91 2 .

Verifiquei a ezátiJáo:

0  JU IZ  n E  D IR F .IT O

Motta Prego.

O E S C R IV Á O

Pedro José Bandeira.

—  A R R E M A T A C Á O>

( i . 1 publicação)

N o  d i a  11 d o  p r ó c i m o  

m e z  d e  a g o s t o ,  p e l a s  12 

h o ra s  e  á s  p o r t a s  d o  T r i 

bunal  Ju d ic ia l  d ’ e s t a  c o 

m a r c a ,  s e  h ã o  d e  a r r e 

m a t a r  e  e n t r e g a r  a q u e m  

m a i o r  l a n ç o  o f e r e c e r  s o 

b r e  a r e s p é t i v a  a v a l i a ç ã o ,  

° s  p r é d i o s  a b a i x o  m e n 

c i o n a d o s ,  p e r t e n c e n t e s  a o  

casal  d o s  f a l e c i d o s  J o a 

qu ina  d a  C o n c e i ç ã o  P i n 

to  e  m a r i d o  M a n u e l  J o ã o  

da  S i l v a ,  m o r a d o r e s  q u e  

f o r a m  n e s t a  v i l a ,  a  s a 
ber :

U m a  c a s a  t e r r e a ,  c o m  

0 n ú m e r o  19, d e  p o l i c i a ,  

s' ta a a  R u a  S e r p a  P i n t o ,
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D E CL AR A ÇÃO

Eu, a b a i x o  a s s i g n a d o ,  

d e c l a r o  q u e  d e i x a n d o  d e  

e s t a r  a o  m e u  s e r v i ç o  o  

c r i a d o  J o a q u i m  C a r i c a ,  

n ã o  m e  r e s p o n s a b i l i s o  p e 

las  d í v i d a s  q u e  t e n h c & c o n -  

t r a h i d o  e m  m e u  n o m e . —  

José Victorino da Motta.

m k m k - i m m

a l g u m a sD i s p o n d o  d  

h o r a s  d e  n o i t e ,  t o m a  c o n t a  

d e  q u a l q u e r  es c r i ta .

C a r t a  a e s t a  R e d a ç ã o ,  ás 

i n i c i a e s  V .  V .

F A Z E N D A  

V e n d e - s e  u m a ,  p r ó c i m o  

d e  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  d e n o 

m i n a d a  « O s  F a r i n h e i r o s » ,  

c o m p o s t a  d e  t e r r a  d e  s e 

m e a d u r a ,  v i n h a  e  p inh a l .  

T r a t a - s e  na  A v e n i d a  A n t o 

n i o  J o s é  d ’ A ! m e i d a ,  22  —

i .° ,  n ’ e s t a  vi la .

6 8 0 :0 0 0  RÉIS

E m p r e s t a - s e  e s t a  q u a n 

t ia a 8 °|0 s o b r e  h i p o t é c a .  

T r a t a - s e  c o m  G u i l h e r r n i n a  

B a r b a r a  d e  O l i v e i r a ,  v i u v a  

d e  J o a q u i m  d a s  F o l h a s ,  

n e s t a  v i l a .

VENDE-SE
O  a n t i g o  c o n v e n t o  d ' e s 

ta v i l a .  T r a t a - s e  c o m  A d r i -  

n o  M ó r a — A l d e g a l e g a .

ANUNCIO

n o  q u e  s e  c o m p õ e  d e  c a -  

j s as  b a i x a s ,  a d ê g a ,  q u i n t a l  

j e  ' m e t a d e  d u m  p ô ç o  si

t u a d o  na  r u a  d o  C o l é g i o  

d ’ e s t a  v i l a ,  f o r e i r o  e m  c i n 

c o e n t a  r é i s  a n u a e s  e  l a u 

d e m i o  d e  q u a r e n t e n a  á 

C a m a r a  M u n i c i p a l  d*es te  

c o n c e l h o ,  a v a l i a d o  e m  r é 

is 3o  1 $ 2 7 5 .

3.°— U m  p r e d i o  u r b a 

n o  c o m p o s t o  d e  c a s a s  a-  

b a r r a c a d a s ,  s i t u a d o  na  

r u a  d a  G r a ç a ,  d ’ e s t a  v i 

la, l i v r e s ,  a v a l i a d o  e m  r é 

is t 2 o $ o o o .

4  ° — U m a  f a z e n d a  c o m 

p o s t a  d e  t e r r a s  d e  s e m e a 

d u r a ,  v i n h a ,  á r v o r e s  d e  

f r u t o  e  a l g u n s  p i n h e i r o s ,  

n o  s i t i o  d a  C o v a  d a  L o 

b a ,  f r e g u e z i a  d e  A l d e g a -  

e g a ,  f o r e i r o  e m  m i l  e o i 

t o c e n t o s  r é is  a n u a e s  e  l a u -  

d é m i o  d e  q u a r e n t e n a  a 

D .  M a r i a  A n t o n i a  T a v a 

r e s  M ó r a ,  a v a l i a d o  e m  

491  $ 4 0 0  réis.

5. °— O  d i r e i t o  e  a ç ã o ,  a  

m e t a d e  d ’ u m  p r e d i o  r ú s -

isiôria da JZevoluçaõ 

fêraneeça
A publicação m ais bara ta  que até 

agora  se tem feito no pa iz !!
3 0 0  ré is cada vo lum e brochado 

8 0 0  réis cada vo lum e en 
cadernado em perca lin a

E m  D O IS ELEGANTISSIMOZ V O 
L U M E S  de 200  pág inas em 8 . °, 
optim o papel, adornados de 
m agnificas g ra vu ra s , que se
rão os p rim eiros da B IBLIO  
THECA H ISTÓRICA.

(1.® publicação)

P e l a s  11 h o r a s  d o  d ia  

2 8  d o  c o r r e n t e  m e z ,  á 

p o r t a  d o  T r i b u n a l  J u d i c i 

al,  d ’ e s t a  c o m a r c a ,  s i t u a 

d o  á  r u a  d o  C a e s ,  d e s t a  

v i la ,  v ã o  á  p r a ç a  p a r a  

s e r e m  a r r e m a t a d o s  p o r  

q u e m  m a i o r  p r e ç o  o f e r e 

c e r ,  a c i m a  d o  v a l o r  d a  a- 

v a l i a ç ã o ,  p o r  a c ô r d o  d o s  

i n t e r e s s a d o s  n o  i n v e n t a r i o  

o r f a n o l ó g i c o  a q u e  s e  p r o 

c e d e  n ’e s t e  J u i z o  p o r  ó b i t o  

d e  F r a n c i s c a  R o z a  C a r i a  

C a r d e i r a ,  m o r a d o r a  q u e  foi  

n e s t a  v i la ,  e  n o  q u a l  é  in- 

v e n t a r i a n t e  A u g u s t o  R a  

m o s  C a r d e i r a ,  o s  b e n s  se 

g u i n t e s :

1.°— U m  p r e d i o  u r b a 

n o  d e  r e z - d o - c h ã o ,  p r i 

m e i r o  a n d a r  e  q u i n t a l  b e m  

c o m o  m e t a d e  d ’u m  p ô ç o  

s i t u a d o  na  A v e n i d a  A n t o 

n i o  J o s é  d ’ A l m e i d a ,  d e s 

ta  v i l a .  f o r e i r o  e m  c i n c o 

e n t a  r é i s  a n u a e s  e  l a u d é 

m i o  d e  q u a r e n t e n a  a J o 

sé I n á c i o  A l v e s  V a l a d a 

r es ,  a v a l i a d o  e m  4 9 6 1 2 7 5  

-réis.

2 . ° — U m  p r e d i o  u r b a 

t i c o  c o m p o s t o  d e  l e u  a *  

d e  s e m e a d u r a ,  v i n h a ,  á r 

v o r e s  d e  f r u t o ,  p ô ç o  e  

c a s a  p a r a  a r r e c a d a ç ã o  n o  

s i t io  d e n o m i n a d o  A l d e i a  

V e l h a ,  f r e g u e z i a  d e  A l d e 

g a l e g a ,  f o r e i r o  e m  t r e s  

m i l  r é i s  a n u a e s ,  c o m  l a u 

d é m i o  d e  q u a r e n t e n a  a  

J o ã o  S o a r e s ,  a v a l i a d o  e m  

i 65$ 75o  ré is .

P o r  e s t e  a n u n c i o  é  e d i 

tal  s ã o  c i t a d o s  q u a e s q u e r  

c r é d o r e s  i n c e r t o s  p a r a  as 

s i s t i r e m  á  p r a ç a  a  f i m  d e  

d e d u z i r e m  o s  s e u s  d i r e i 

t o s  n o s  t e r m o s  d o  a r t .  8 4 4  

d o  C ó d i g o  d o  P r o c e s s o  

C i v i l .

A l d e g a l e g a  d b  R i b a t e 

j o ,  i 3 d e  j u l h o  d e  1912.

o  E S C R IV Ã O

João Frederico de Brito
Figueirôa Junior.

Verifiquei a exactidão

O JUIZ DE DIREITO

Mota Prego.

AGUA DAS CALDAS DE MONCHIQUE
Fa^ o chá saborosissimo. Muito agradavel ao paladar 

Melhora a digestão. Desperta o apetite. Regularisa
o ventre Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Baclereologica-
menle pura. A  melhor agua de me\a

—  até hoje conhecida. —
598

IBepòsifa geral — MINEliÃíî Ã 
Em Albegalega - lO T i  II?TO1CÃ 

61, RUA. DOS CORREEIROS, 63
T E L U F O X E  J 5  3

MERCEARIA 1,° DE MAIO
=  DE =

JOSÉ V I T O R I N O
582

N ’este estabelecimento ha sempre frescos os seguintes artigos: Queijos 
de diversas quali uides. assucates iinos, manteiga de primeira qualidade, 
chá. café. etc., bem como piesuntos. farinheiras, paios de lombo, chouri
ços de diversas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
ieo, sabão de lo ias as qual dades df> Companhia Un áo. licores diversos, pão 
de ló. broínhas de casamento, cavaquinhas de Santo Antonio. Nunca es
quecidos, bisco.tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
priito e secos d’ovos e amêndoa proprios para as mais luxuosas mezas s 
muitos outros artigos tem este estabelecimento que enumeral-os aqui seria 
talvez impossível.

Todos os doces vêem dirétamente de Figueiró dos Vinhos.

14 P R A C A  i . °  D E  M A I O  i 5

ALDEGALEGA
LOJA 1.° DE MAIO

=  D E  =

:§T$E

O  p r o p r i e t á r i o  d ’ e s t a  a c r e d i t a d a  l o j a  p a r t i c i p a  a o s  

s e u s  n u m e r o s o s  f r e g u e z e s  e  a o  p ú b l i c o  e m  g e r a l  q u e  

e s t á  f a z e n d o  g r a n d e s  s a l d o s  e m  a r t i g o s  d e  r e t r o z e i r o ,  

t a is  c o m o :  r e n d a s ,  e n t r e m e i o s ,  r e q u i f e s  q u e  v e n d e  p o r  

m e t a d e  d o  s e u  v a l o r .  T a m b e m  t e m  c a l ç a d o  p a r a  c r i 

a n ç a  e c h a p é o s  d e  p a l h a  m u i t o  b a r a t o s .

A r t i g o s  d e  m e r c e a r i a :  c h á ,  c a f é ,  e t c .  G r a n d e  v a r i e 

d a d e  d e  a r t i g o s  d e  q u i n q u i l h e r i a s ,  p e r f u m a r i a s ,  p a p e l a 

r i a  e  l i v r a r i a ,  b i l h e t e s  p o s t a e s ,  e t c . ,  e t c .

1 4 3  =  R n a  A lm irau te  Caudido dos R e is
1 —  E2sqniaia da ru a  do P òço — 3

! s76 ALDEGALEGA
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4 O D O M I N G O

TIPOGRAFIA I 0BERI1
- 'W!-

Esta casa acha-se devidamen
te habilitada a executai' com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 

factur as, prospectos, pro g r am-

B IL H E T E S  DE V IS IT A
Ern cartão especial a 200, S o o , 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão be jornaes em íobos os formatos para 0 que íem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

mas, participações diversas, cir
culares. livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

.Impressões de laxo a côres, a 
ouro. prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
e encadernacões.cartonagens

A L D E G A L E G A
VIDA POLITICA

POR

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24— 1.°

L is b ô a

Assim se intitula o décimo volume 
d’esta «Bibliotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente Lgado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
títulos de alguns cap tulos:

«'Duas palavras sobre Ocultismo — 
As religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatría— A  posse diabólica — 
As cerimónias do Sabbat—A  missa 
negra— A redemção da mulher —Os 
bispos de Satanaz— O vampirismo — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos—A evocação dos mortos —A 
arte talismânica no amor A lingua
gem das flo res-A  adivinhação em a- 
m o r- A  astrologia e o amor— Os so
nhos e o amor—A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro u'esta natureza. E .  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial —o doutor Em ilie Laurent e 
Paulo Naaour —concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
broch-ida, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor- 
tancia. Para 0 Brazil. acresce o porte 
e o reaisto Peaidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L . Calçada do Sacra
mento. ao Ch ia io , 44.—L IS B O A .

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que cons 
titue o nôno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se, de facto, de uma obra curiosissima de invest.gação histórica 
desde os tempos mais remotos ua Humanidade até á época em que se for. 
mou a lenda cD virgindade da mãe de Christo. mostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das lmmacuiadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  U S  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabôr romântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé religiosa.. . E  todas eil.is. através dos tempos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estau suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto uos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e r.tos do Chris- 
tianisino foram copiados e ípitados de outras religiões muito anteriores.

V o S a i i u e s  p g a b l i ç a d A S

I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E ,  por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R O S U 1M O . por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  1)0 M ACACO ? pòr Denoy.
IV  — NÃO C R E IO  EM  D EU S . por Timptheon.
V —A V ID A  N O S A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D AS R E L IG IÕ E S ,  pòr D '0 lbnc e Reinách.
V I I—A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud dTIu 

miac.
V I I I—N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por Luiz Biichner.

Acaita tle ̂ parecer o
I X — A S V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , por P ierre Saintyves.
Preco de cada Im o , em Portugal: br.ochado. 200 réis. Magnificamente

encadeinado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
as terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil. accresce o porte e o 
registo. P e J i jo s  á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L ls B O A .

E N C Y C L O P E D IA
D A S  F A M I L I A S  

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s - 1 

t r u c ç ã o  e r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c i a  q 3--Lisbôa.

A medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a men s perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmuias 
caprichosas, rotulos bonitos e récLirnes extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «po1- alto preço», extractos dozeados de 
plantas áo vulgares, que em qualqner quintal se en ontiam sem custo E ' 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só pó ie existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas — 0  i . °  volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutíca ve 
getal», raizes, folhas, flores e fructos. etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarins do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor.

F R A N C IS C O  S IL V A

R u a  d e  S.  B e n t o ,  2 1 6 - B

LI SIS® A

LUZ E L É T R IC A  

GREGORIO GIL_
Es ta  c a s a  é a q u e  fa z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  qua l i 

d a d e  e l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  cr ia 

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  luz e 
r e s i s t e n t e s  a t o d a s  as  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  que  

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  Je 
e s t a  ca sa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  

d e  l i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  DA P R A Ç A  — j8

A L D E G A L E G A  "
K? SS®" •íSív> '8R* 'u9f»> '•SK»’ '•'SK> «SKi> ’*SP«'’ «2

m m m m

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  lã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Cié- 
ment. Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y c l e t t e s  F. N .  4  cy- 
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i m i s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  

d e  5o o  r é i s  e  a p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

d á  c w i m l l © ® © »  « B i . v r i s
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